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Aviso 
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As opiniões a respeito das músicas e álbuns das Sugababes expostas nesta obra são de autoria puramente minha e não necessariamente refletem o ponto de vista dos fãs da banda mundo afora, muito menos das integrantes do grupo em si. Como a autora, reconheço que a música é uma forma subjetiva de arte e que outros podem possuir diferentes opiniões quanto à qualidade ou importância do trabalho das Sugababes. Deve-se compreender que esse livro trata de uma análise puramente própria a respeito das artistas em questão. Sugababes é uma banda que modelou minha vida e abriu caminhos para descobertas maiores no mundo da música e que seguem comigo até os dias de hoje.

Todas as informações presentes nesse livro são concisas, de acordo com dados até agosto de 2023. Nesse ano a agenda das Sugababes estava cheia. E elas são uma banda cheia de surpresas, assim como vimos no natal de 2022.
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Introduzindo o Som da Alma das Sugababes
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As Sugababes são um grupo feminino originado por meados de 1998 e suas músicas começaram a surgir nos anos 2000. Elas continuaram o movimento do Poder Feminino que as Spice Girls, All Saints e B*Witched, haviam começado. Até a data em que escrevo, já fazem 23 anos do lançamento do seu álbum de estreia, "One Touch". Seu segundo álbum, "Angels With Dirty Faces", também já atingiu a casa dos 20 anos, e logo mais acontecerá o mesmo com seu terceiro trabalho. A palavra "logo" é bastante presente no mundo das Sugababes. Escrever este parágrafo faz-me sentir mais velha. Eu era apenas uma criança quando essas obras viram a luz do dia.

Na minha infância, Sugababes era minha banda favorita. Haviam dezenas de grupos femininos e boy bands para nos obcecarmos.  Ser uma cria dos anos 90 era loucura. Muitas coisas eram motivo para histeria. As Spice Girls trouxeram o poder feminino e abraçaram a diversidade. E como já dizia em Pokémon: Temos que pegar! Enquanto a indústria fonográfica despejava e aposentava novas bandas a cada dia, as Sugababes nunca se foram. A banda presenciou diversas mudanças na sua formação, mas o retorno das originais reacendeu a chama. Três mudanças de integrantes parece ser muito. Mas, se levar em consideração as mais de duas décadas de existência do grupo, três mudanças não é nada. 

Muitos adoravam suas vozes e harmonias e sentiam uma conexão com sua música. Era sempre o máximo as vezes que suas músicas tocavam na rádio ou assistíamos seus clipes na internet.

No seu auge, elas estavam nas bocas e ouvidos de todos. Peça a qualquer britânico da época que nomeie 10 grupos femininos e lhe garanto que Sugababes estará entre eles. Elas lançaram oito álbuns: quatro de platina e um que muitos julgam não ser um álbum "digno" do nome Sugababes.

Antes da Little Mix, haviam as Spice Girls, Eternal, Girls Aloud, Atomic Kitten, Destiny's Child e B*Witched. Muitas dessas bandas já possuem livros próprios. Por algum motivo, só consegui me lembrar de uma biografia a respeito das Sugababes, pela autora Emily Sheridan. Quando procurei outros livros sobre a banda, encontrei duas coisas: partituras para o álbum "One Touch" e um romance sobre uma mulher à procura de um "sugar daddy". 

Estou bastante convicta de que o futuro possa mudar isso, visto a quantidade de acontecimentos marcantes que foram encobertados pela mídia sobre o grupo diversas vezes. Seu legado se ofuscou pelas mudanças nas formações.

Há diversos elementos que formam uma banda de mulheres. Alguns grupos femininos se baseiam em outros ao se formarem e, outros, buscam representar cada garota e suas personalidades. As Sugababes representam esse último grupo.

Algo que sempre será lembrado são as diversas mudanças em sua formação. Uma a uma, até 2009, as integrantes originais se afastaram da banda, até que nela não houvessem integrantes originais. Não há dúvidas que a saída de Keisha causou alvoroço no mundo do pop.

Ao todo, houveram 6 integrantes oficiais das Sugababes. O fato de serem exatamente seis me intriga, pois é exatamente o mesmo número de esposas que teve Henry VIII da Inglaterra. No seu início, a formação original se tornou uma alternativa orgânica para a programação saturada de TV da época. Houveram hiatos, mudanças de formação e problemas legais, mas as Sugababes acabariam passando à frente todos seus rivais.

Sugababes sempre me fascinou. Desde que assisti ao vídeo de "Overload" quando criança, me apaixonei por elas. As batidas e os vocais descolados nos permitiam respirar em meio a tantos artistas repetitivos na cena.

Assim como eu, elas eram jovens. Naquele tempo, assuntos como a saúde psicológica eram ignorados. Há rumores que Siobhan saiu da banda por uma janela de banheiro. E o restante da banda foi acusada de assédio moral, apesar da falta de evidências. Nunca havia percebido as acusações quando mais jovem, mas revendo algumas entrevistas depois de adulta, vejo como aquelas garotas foram postas em situações constrangedoras. Algumas perguntas eram motivos direto de provocação e fofoca. 

Eu penso nas Sugababes hoje em dia. Elas foram a porta de entrada pelo meu amor à música. Se não houvesse me interessado nelas, não conheceria o projeto solo da Siobhan que posteriormente me introduziu à Kate Bush e Björk.

Apesar da grande lacuna entre "Sweet 7" e "The Lost Tapes", Sugababes ainda é uma banda muito lembrada. Um simples estalar de dedos já poderia colocá-las nos noticiários. Diversos websites e fanpages prosperam até os dias de hoje graças a plataformas como Twitter e Instagram. E diversos outros viram a luz do dia em comemoração ao aniversário do "One Touch".

A formação original havia planejado o relançamento do "One Touch" em 2020, junto com seu vigésimo aniversário, mas os planos foram despedaçados e adiados graças à pandemia da COVID-19. Esse livro busca celebrar a diversidade e o talento por trás das obras, assim como ser prestigiado pela rica história da banda e como ela mudou a indústria musical.

A banda gravou diversos singles em prol de caridade e dois deles alcançaram os topos das paradas. Neste exato momento, a última formação que incluía Heide, Ammelle e Jade, acabou desde o lançamento de "Freedom", como uma faixa gratuita para download. Heide e Amelle falaram ambas em entrevista que ainda mantém contato.

Em seu canal do YouTube, a integrante fundadora, Keisha Buchanan, trata de forma aberta sobre o abuso racial que sofria por ser a única Sugababe negra e sempre mostrou muita bravura quanto a toda essa situação.
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